
k; ;r -' '1

, E» AVEIRO: nuno (ao 11.0!) 4.1000 rs.;

800 rs.

n.“l 570 rs.

BRAZIL.'(moed:. forte) e Africa_ oriental
_._- ._ -.--

 

. . AVEIRO

' ' a SUBSCBIPÇÃU”

Está aberta n'estaredacção a

subscripção para a lapide que se

lia-de colloear sobre a. sepultura

do operario e livre pensador Je-

ronymo Rodrigues Carlos Salga-

do, enterrado civilmente, no dia.

   

  

   

 

   

   

   

    

    

   

  
  

    

   

  

   

     

    

      

   

trade. que conduz ao recinto

' do eemiterio, e a quem as auc-

toridades de Aveiro negaram se-

pultura d”"entro do cemiterio pu-

blic "

&inspogen . . . . 439350

::como 513*

A industria

me'iàarchica

Falla-se em nm novo empres-

timo, falls-se em mais impostos.

r Deeididamente amonarchia cons-

L' ti ?igual não tem “emenda. Está

*nr

 

. _ _ l, ' .. v

eme ' :oralmente perdida e con-

,demandam-::nada ha já que a pos-

sa salvart

'Peniel-o dito e não nos can-

çaremos nunca de o repetir. De

tres expedientes vive hoje, prin-

cipalmente, 04 constitucionalismo

portuguez-de contrahir empres-

timos, de lançar impostos e de

produzir fornadas.

Lançam-sefçimpostos, não com

^o fim de extinguir o' (l cz?, que

sobe ja a- mais de 7:0 contos,

mas unicamente para pagar os

juros dos emprestimos contrahi-

tos, a. ponto de mais de metade

da nossa receita ser absorvida

para pagamento de juros da divi-

da publica. E' monstruoso tudo

isto! '

Contrahem-se emprestimos,

.não com o intuito dc levantar o

paiz moral e materialmente aos

olhos do estrangeiro, mas sim-

plesmente para, saciar a avidez do

compadrio guloso, que precisa

acnichar-sc em couesias rendosas

'e em ping-ires e fartos canoniea-

 

"(1145“ l @moleton i

  

A. RANC

O duque de Felire, que tinha o maior om-

ponho em demonstrar a incapacidade dodn-

que (lo liorigo, enviara Mallu :i Poitiers, na

mesmo. ocoasião em que alguns polir-ias, que

eram antigos militares, tinham sido iuror-

porados nos rcgim 'ntos em os qiwes se jul-

ava entrarem-sc grande numero Ile eonirzi-

es' dos l'mlãorkznes. Menu convenceu-se

lo_ , eni dois' dias, 'que nada conseguiria z

pe os meios ordinarios. ilusolv'ora. jogaro

iodo pelo tmio,--e buscava todos os meios «

para sc avisinlmr de Pedro line crnil sem

_que com isso snscilassc qualquer suspeim.

Em l'mtínrs havia apenas, como !4..at':.i-'

ção, uma cornpnnliia dc veteranos e o depo-

alto d'um regimento de caraiiaria. Menu¡
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1,30,de,.setembro de 1883, na es-'
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.novas instrurgões as quaes se resumiam
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tos, como as viajatas pela Euro- seu cortejo de fome, de falta. de
pa á custa do thesouro, com tres

e doze libras diarias, conforme

suceedeu com o sr. Deslandes,

director da imprensa nacional,

para estudar encadernações, e

com o sr. Serpa. para negociar o

mais ruinoso e indigno tratado,

que nunca as industrias portu-

l guean possuiram. Contrahem-se

emprestimas,para_que á camarílha

real não escasseie o dinheiro, que

carece de empregar em batotas

immundas, em alieantinas nojen-

tas, em veniagas e em torpezas

de toda a especie. E, uma ver-

(ladeira infamia; o que, n'este

momento, se está. passando n'es-

te desgraçadissimo paiz.

Dinheiro! mais dinheiro ! sem-

pre dinheiro! é o que se pede e

reclama, como se isto fôrajá uma

pura questão do bandido que nos

ameaça com a vida. on a bolsa...

s Dinheiro! mais dinheiro! sem-

pre dinheiro! porque tudo é pon-

co, para satit'nzer a desmedida

veracidade d'essa. familia estran-

geira e privilegiada, que para ahi

nos ,explora em beneficio proprio.

Dinheiro l mais dinheiro! sem-

pre dinheirol é a palavra de or-

dem, nas altas regiões do Estado.

, Miseria! mais miseria, e sem-i

pre miseria! é a triste e unica.

i realidade das baixas camadas so-

eiaes.

  

l

Não ha muito ainda que, sob

pretexto de extinguir o dcjicit, o

¡sr. Fontes nos contemplou com

lDOIS MIL CONTOS de contri-

buições. O dqf'wz't cresceu, e os

melhoramentos matcriaes estão

hoje, pouco mais ou menos, como

estavam por essa época.

N'este crescendo de impostos

e de imprestimos não tardará por

, certo muito a declarar-sc a' nação

!em plena bancarrota financeira, Í

[assim como já o está. presente-|

mente em plena bancarrota de

l moralidade. Quasi sempre as duas

r bancarrotas se dão as mãos, quan-

do a ruína bate sinistraniciite ás

portas de um paiz, com todo o

s

    

experimentam um oiñcial dos veteranos que
alguem lhe designers como pouco attencioso,
mas aline] este nada se descezon. Não elis-
tanto Mchu tinha uma ideia lixa que era:
ri np¡ modo o mais natural ¡mnetrar na Vizi-
taçao. Entretanto que esperava. elle levava
uma rula alegre, contando alias rom
Degmngc para apanhar n raça, se por
,acasos houvesse em l'ontiers. (lonsiderara
Diggi-xinga como um cão de ca:;:t às suas or-

densglsegunnlo-o com a vista em todas as
marchas, c contra-marchas, e csprritando
sempre o momento em que elle cairia em
algum |_aç_o._D graugc vigiara Me'nu, esquel-
le ora Vigiado por 03“'. proseguiurio os anan-
L'nnontos' sem interrupç o algum.

_O padre .locotinc,esse, era feliz como um
peixe n agua. Tinha I'ceebido do sr. Fouché

Ii'l_3t017tvcwlllllllili' :i seguir de perto os po-
licias ,de ministerio da guerras os dn- poli-
('13, gera , estorval-os e nada desprezar pain
~lhe< tgllçr os lins. » ,Jacotin julgava-sr! en-

 

'sos, de vexames'e 'dee'i'imes

Uma cousa. resta. ainda, a fa-

zer, se realmente o povo portu-

l guez ama o seu paiz e está resol-

vido a ter juizo, ao menos um

dia:

«Em vez de estender a mão,

como um covarde, erguer o bra-

Ço, como um forte. . . ›

E terá. resolvido aqnestão . . .

Magalhães Lima.

 

_ A forçada.

monarchica

I

No rapido resvalar das ulti-

mas torpezas da. monarchia em

Portugal, não desmente a realc-

sa. as suas tradicções.

l Nada tem apprcndido nem

esquecido. E o sr. Fontes, o co-

veiro prognosticado da monar-

chia dos Braganças, esse velho

tonto e gaiteiro que para ahi em-

punha o leme da nau do Estado,

é sempre o mesmo homem, per-

feitamente á altura da bainhoeha-

ta tão amada do sr. D. Luiz de

Bragança.

Nada respeitam esses homens.

0 paiz é terreno conquistado.

Não o esquecem elles,cnão nOl-o !

deixam esquecer. As armas dos

hespanhoes e dos inglezes con~

quistaram o throno para a Sr.a

D. 'Maria II, a digna matrona le-

vada' á. immortalídadc pelo Espe-

ctro. O sr. D. Luiz é filho de sua

mãe, exactamente como o sangui-

i

No corpo do

w

PREÇO maximum-;És

Na sei-ção, dos annnnrins: cada linha là' rs.

  

jornal: cada linha 2015.

Numero avqu :i0 rs. _

lie-direçao e administracao-rua Direita.

  

  

 

Ha pouco eram os emigrados g o povo não está com ellos, por-

trabalho, de torpez'às e de abu- hespanhoes,e.zy›ulsos de Portugal que não Joga a vermelhinha.

pelo governo da gravidade, cou-

tra todas as convenções, contra

todas as leis internacionaes, con-

tra a lei da hospitalidade, e. da

propria humanidade, pelo crime

unico de serem republicanos, c

de terem intentado implantar no

seu paiz a forma de governo por

que almejam. Este crime que eu-

vergonha esta briosa nação foi

denunciado pela imprensa estran-

geira, e alles, os sarrai'açaes do

sr. D. Luiz indigna'am-sc, os in-

dignos l

O sr. eondestavel D. Augus-

to é elevado a general pelos au-

lieos da côrtc, em menoscabo da

lei, e com g'i'ave'otiloisa dos brios

de toda a oiiieialidade do exerci- ,

to.

A sr.n D. Maria Pia, o anjo

U sr. T). Luiz bem sabe,

Mas, se o' principio do direito

', divino por nos já discutido 11,1%*

_i ta folha, (a soboranamentc ridicu-

lo, o constitucional¡smo, esse en›

:tão é inqualiíicavel.

Sophismas, einbustes, contra-

' dicçñcs, mis .raVcis forçadas, tu«

do' baseado ¡nierrouca opinião do

Thicrs, o ministro d'un¡ outro

i Luíz Philippe, que. tinha sobre o

lsr. Luiz de Bragança a grande

vantagem d'uma educação perfei-

tamente (lomoefatiea: O rei rai-

nn. e não _r/ovcrna.

O sr. D. Lourenco, queremos

dizer o sr. l). Luiz reina mas não

governa. O sr. 'l'hiers valia hein

0 sr. Fontes quando avançou um

tão monumental dispa nte. U sr.

Fontes, para valer bem o sr.

 

sem azas, viaja á custa da nação;

o sr. D. Carlos continua viajou-l

do e gastando depois de ella re- Í

colher aos b 'aços do seu esposo'

Thu-.rs, está-se ensaiando para li-

bcrtador do territorio, :oreiro

inconsciente c involuntario da

monarchin, e fnsilador dos instu-

e rei; o Zé-povinho paga tudo, gentes. O sr. l). Luiz toca-lhe a.

que é rico.

Ultimamente outro esbanja.-

graude intriga que os reis est-?io

nrdiuih) contra a' Democracia em

geral e a Franca em particular ;

o sr. (le Lourenço Marques LÊ: C.“

desejava chamar a Lisboa o prin-

cipe imperial da Al lemanhaQucm

pagaria as festas ?-O Povo l

A' ultima hora as folhas de

Lisboa. falam de escandalos inau-

ditos. O governo da gnvidade é

um governo de bntotas. E o sr.

 

nario Affonso XIIJsabel de Bour-

bou e Maria de B 'agança appa-

reccm'na tela do futuro, evoca-

das pela Historia, d'um inimenso

charco de sangue, e sangue que

jamais seca, porque foi vertido

por martyres.

Esta felizmente no principio

do fim.

Os escandalos, as ¡ilegalida-

des, as infamias succedem-sc dia

a dia.

 

a-Estc famoso Degrauge, diziaelle corn-

sigo mesmomor um infeliz momento que nao

se acha a braços com dois homens algum

tanto valentes e com uma prudente rupm'i- 'e

ga, mas eil-c na. extremidade do sen- gi-

ro. Ah! pois julgas ue a policia sabe, ve c

ouve tudo?! Muito mm. procura somente

descobrirem l'oiticrs os Irmãos Azucs, pois

que estás certo ein ellos ahi estarem. Ah!

tu (lines que eu devera impedir Malet de.

sair da sua cazn de saude! imbecil, que se

julga um verdadeiro polieiac que nao duri-

da sermos uns iraealhües cariz¡ vez que

um traidor, mn bebado ou uma mulher

vem desfazer a nossa tarefa! Busca, Dt-gran- ,

pe, busca. Menor”: com coisa', mas aquelle

passeia muito pela ci-lme, hehe muito ;as-

se a maior ¡uirte do tempo _.:rg'o 8.12:' nine '

h'izcs, (lá-se ares tl'r'ituaruni .1 . tico., ,

!tado por nodescoorir :to means'. 'zm ln-

tento. .Sempre iiz mui::I lv m em ir, esta ma-

nhã. irei-unir a poignenzi .link-.tia. Ella tem

sem uvidu saga-.idade para por umaescdil
tre os anjos z* amava-agora u. alvo das suas eGeorget sob a sua pmh'r'afiw

  

D. Luiz, esta sendo, sem figuras

de rhetorica, um simples protec-

tor dc batoteiros.

Pedimos á, policia que proce-

da. immediatamentc contra a mo-

narchia.

II

Ora, é preciso que'o sr. Luiz

e os seus batoteiros predilectos

saibam que nem tudo no paiz

lhes pertence,

   

sala de jantar elles foram detidos pelo pro-

prietario do hotel, que os dirigiu a uma on- A

tra, sala e na qual encontrarmn o comuns-

sario de polido Galerne que, rom a neces-

saria g 'aridadm lhes ordenou que apresen-

tassem os seus p ssaportcs.

Todos os caixciros viajanun estavam per-

feitamente munidos. liesmram Degmngo, 4

Jacotin c Mehu. Degrango apresentou aoI

romm-issarlo uma carta, .e este inclinundo- l

se com reSpcito disse: «Eu poço perdão ao i

sr. inspector geral dos direitos reunidos; '

todavia apenas (leseimienho os dmero; du

mou cargo» .laeotin tinha mn passaporte

cuja. assignatnra era 10th) Baptista Trilioi. .

pertencente :i cam Trihot e lilho, que .-r di- a

rigia de l'aris a i'oitzcz's para tratar -lw- m5- ¡

goi-ios ronrernczites :to sen genero dr- rom- l

morcio. U rommssario examinou mirncio- *

sztmenlc 65.o passaporte e. tornou a resíi- ,

l
mento se preparava: o sr. 1).'nar,reina.ello, mas só governa

Luiz queria metter a colher na l por trás (la cortina. . .

ária dos perús da ,Mrs-com' e me

pnehando aos eordeis. Lá. rei-

ch bom.

Nós lembramos ao sr. D. Luiz

l e aos seus que professcm no ins-

tituto de Loyola. Pode 'ão talvez

,prestar ainda alguns servicosti

Companhia. . . .

Poran no tim de contas, o

rei d'uma iii-;iarchia eatholicl.

4 embO'a se diga liberal, pode ser

llazarista, e lazarento, e o diabo

se necessario fôr.

Peis, sr. Ilimiz Lourenço, se

V. M. reina apenas, diga a quem

 

'nos governa, que de duas uma.:
l

on a. monarchia é cntholica, ou

i liberal; nin se pode correr a (luis

carrinhos. O liberalismo sofi'i'eu

o anathema do Syllmlms, eneyeli-

:a que todo o fiel catholica é obri-

 

garlo a acatar, ,sob pena d'eXconi-

munhâio.

§ Em que ficamos então, é ca-

e que pelo menos ' tholieo on liberal?

   

'dois dar aqui o eonlirrimcntoil-'nlguomÍ
-Dr ninguem.

-Tenrie rziutelln. Vejo-nn!, então. forra-
do a larrzn' ronth vós 'um mandato proi-i-
serio de prisão.

-Tzntlo prior para vos; o ministerio da
enem a vos saberá agradecer, respondeu Méliu
n'nm tom arinl'nulo e quusi grosseiro.

-Ahl sim! Pois hein. .segui-me.

_ Degmnge não ¡Iole dlssimnlar um vivi.
¡ngm-muto do contrariedade. qunanio :i

j szoiin. elle rosnon por entre os dentes:

--Alil \Tililill'üll o mastãn !az-sa prender
de proposito! .

[X

O rommissario de policia Galrme [cz rn”.

dom* o grande Melia :t ”mim, F ;a m sm

gabinete. rumou-::ou com nm Seguiu-2;' ¡n-
tm'rogntorio. .ilu'elin sustentou outra rcz aquituil-o sem nada dizer. l O qm. me . d .. .' . . .. ... . ._ .à _ _ , a u u .um iu! anteummrnlr' uno p.-»os :contêm dlhscJ 0“(- Díll'd Melia. “ uln píisiílíloí'ít' v. ninguem Conor-ria cm pm_

que l'- SO “5- J lm- 5?'l'm'ic- , v iiers: mas' n: o obstante isso sn o n x' ._Mo o tenho, reSponiien Mein¡ com ' L 'u“"""\".
:ii' r '- wind: !n ..asc 1 i. ~ Veâi'el'iilê'üls; 0- seus desígnios eli'oetnavam- Entretantoquclacotinalcnuminsit's'ipr-'il ;anus-.o. ' “girls 1:13¡ ;ln-,dir agrâ~zll,»g_lj¡.lol_i,:a “on"

5° “Hc “L"ñQr'Píniente conspirar e pulicmr. se entre eva. assim aestc lliiitt'lül' .do- W v 4! .asi nome? / Curicica E isn'i (liam-o ri'mrioin ;milk '0m
?media 1a assistir. como dizerem, ádus. ojantar o iioteldns Tron-,Juice -s n». Li...- . w- .i' quod-girls) no.: fornecimentos em“, ;m 35,;,,,,,m“¡.“ 4 museum( (”91.4130_Ven-.ora do Hahn e Dogrange a debaterem- Os hospedes levantaram-sa da mm ,r pau'. u ' mui». í o mmmismio'cln ;hmm ›;~|.:|'3 " .St' m “30110. paravam-se para sair. Bias¡ :to sairem da; -~ \'isto ixso não :e de.: ' 1“““

prq-.eis, i'o- _ 1.x p-;z-p'exa. !the receber: 3:4¡st .'L, u'. juiz



  

Ai! 'pois tomaram essa. gente

a serio ? Elles não são catliolicos

nem liberaes. Elles são uns ar-

 

i cessos, entre os quaes aponta osi

¡fusilamentos de Ceuta e Santo;

Domingo de la Canada, que D. '

lcquins. Isso não é monarchial Affonso XII segue o trilho e as

nem é democracia, é uma burla,

é u forçada monarcl-iiea, é uma

opereta digna d'Otl'enbach, sem

musica. nem seenarto, porque ape-

nas se pôde ver depois do cha,

para adormecer-mos com um sor-

riso beatifico a volitar-nos nos

labios.

. Tal foi a obra do avô do sr.

D¡ Luiz Philippe de Lourenço

Marques Saxo Couburgo e Bra-

gança.

E não se queixem das nossas

gargalhadas.

Apenas se discutem os prin-

cipios; e a_ monarchia constitu-

cional jamais os teve.

Isto lia de ir; se não fôr .aos

piparotes vae aos pontapés.

Heliodoro A. Salgado.

PELA 'EUROPA

_5:_-

 

0 manifesto de Ruiz Zorrilla

produziu uma vivissima sensação

em Hespanha. O governo apres-

sou-sea proeessal-o para que osjor-

naes o não podessem reproduzir.

Mas não ganhou nada com isso.

Elles lá o vão commentando com

extraordinario interesse e não se

fulla em outra cousa nos centros

politicos, nos gremios, nos clubs,

em toda a parte.

Ruiz Zorrilla 'ataca valente-

mcute a monarcliia. Diz que os

Bourbons foram sempre um es-

torvo terrivel ao desenvolvimen-

to da liberdade e ás conquistas

do progresso. Prova que a sua

unica missão 'no mundo tem sido

assassinar liberaes e prostituir-se

indignamente, citando os palacios

onde tramarain as conspirações

contra os povos 'e onde assenta-

ram os box-dois. Faz vêr que to-

das as nações os expulsar-am, que

a propria Hespaulia se tem deba-

tido em luctas erucis contra elles,

accrescen tando que liorrorisa pen-

sar no sangue vertido por essa

raça damnada. Lumi) 'a os cente-

nares de fusilamentos deeretados

por essa maldita familia, os cen-

tenares d'individuos que morre-

ram de fome nas prisões, as tor-

turas, as desgraças que a Hespa-

nha tem soffrido por causa dos

Bourbons. Prova com factos his-

toricos que a_ liberdade é incom-

patível com elles, citando o mo-

do infame porque tem abafudo as

regalias populares e a pressa, a

soil'reguidào, a .alegria com que

teen¡ sanccionado todas as medi-

das oppressivas, elericaes e retro-

gadas. Demonstra com 'a 'ios sue-

   

  

   

  

   

  

    

          

   

 

   

  

d'instrurção Drault, mas se involutarimnen-

te ronuuettessc algum erro, e se na. verdade

o sr. Puvie fosse um protegido do sr. duque

de Feltro, nvo seria o juiz d'iustrucçàoque

tiraria de etubaraços o commissario de po-

licia.

0 sr. Galerne viiich ameaçado; não por

causa dos negocios politicos. os quaes não

lhe diziam respeito, mas pela sensura do

maírce do prefeito relativa :l sua sensivelne-

gllgencia com os negocios ordinariosD pre-

felto tinha-lhe mandado, na aiitn--vcsps-ra,

uma espera r prehensâo: «Escolhei entre ina-

pto e desleixadonii::sera-lhe elle» Onutu hn-

mordo profa¡ to edomaírc comprehendnim-se.

Todas :ts pragas do Egypto se tinham no

mesmo tempo descarregado Sobre Ibitiers.

Os eternos inimigos da paz publica tinham

nsrelhide esui infeliz cidade para centro das

s:iaso_u~.r:i:;des. e os gatunus mais destros

tinham :ainlwm feito d'ella o principal then-

tro das suas façanhas.

na mui-s. luozes ¡lU'JCO mais ou menos

,jasmim-'os 7"i:¡l1'F~:ll'l se ri'unmettizun du-

' - se ; :ssuva sequer uma

'asse .'l""nlllt".'l-

.um, _1 -.

.

._ ul.
r l .r.
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h , _3 A' . j.

andas dum enorme cao das Ceveuugs que

l

x

l

pisadas dos seus antecessores.

Declara que o verdadeiro revolu-

cionario, o verdadeiro anarcliieo,

o verdadeiro desordeiro é elle D.

Affonso, porque põe fora da lei

os partidos democratas deixando-

lhe a revolução corno a unica

porta por onde possam sal-air.

Aflirma que o exercito é re-

volucionario e republicano por

convicções, tanto que os carlis-

tas, apesar da sua força, nunca

conseguiram sublevar um bata-

lhão, vendose obrigados a fazer

a guerra. com ~forças populares.

Diz que está feita a união do

partido republicano, que u mo-

narehia está irremediavelmente

perdida e que se lia-de fazer a

revolução de por Aonde dér. Indi-

ca o estado miscravel da IIespa-

, nha em todos os ramos economi-

cos c administrativos e termina

dizendo que não voltará a Hes-

panliaemquauto não for procla-

made o suñ'ragio universal 'e a

Constituição de 1869 com mnni's-

tia completa para todos os emi-

grados liespanhoes.

As ultimas palavras do ma-

nifesto são :--Nnnca,1iuuca, nun-

ca transigirei com os .Bom-bons.

As declarações de Zorrilla

eahiram como uma bomba no

paíz visinho. Talvez já. se rela-

cíouem com elias as medidas se?

veras que o governo vae toman-

do em varias cidadespnde as ruas

são vigiadas .constantemente por

patrulhas sem numero. O que se

não pode contestar o que se met-

te pelos olhos de todos, é que a

revoloção está, imminente em

Hespanha.

à¡

a: t

O partido da esquerda dynas-

tica, que se dizia chamado :L con-

ciliar a democracia ('.Ollt o throno,

desappareceu moralmente da see.-

na politicz. Acredito que o pobre

tivesse bons desejos de avançar

pelo caminho do progresso, mas

esbarrou na coroa e quebrou o

nariz. Afinal, este resultado era

facil de prevêr. D. Ailbnso, ainda

que finja ser mais respeitador da

opinião publica do que os seus

antecessores, odeia como ellos to-

dus as medidas liberaes. Sabe-se

que Sagasta, o qual promettera

na opposiçiio appliear ne poder

os principios a armados, foi elia-

mado ao Paço na occasiào de se

declarar a crise no ministerio

conservador e ahi lhe disseram

que só ein certas e determinadas

condicções lhe seria entregue o

 

dormia na secretaria os não obrigasse n is-

so. No dia seguin'e, enrontrou-se a lamina

de forro com a qual e mais agil d'ellvs tun-

tou arrombar a janella seguramente fechada.

Era um trabalho que .eo podia ser attribut-

do a um hahil operario ou então s um la-

drão de profissão.

llcinava um verdadeiro panico em toda

a cidade; as penas eram fechadas a trez

chaves; os negociantes dorminm nas pro-

prias lojas e os creados; que sn lcvautuvnm

duas e trcz vezes durante a 110qu para rou-

rlar, srmavam-se até aos dentes. Ceintudo

os roubos n'o acabaram e os larapios anda-

vam insaciavu s.

O renunissm'io de policia Galcrno de-

monstrava debalde t' aneloridades que rom

0 pequeno numero de policias de que. dis-

punha, lhe. era custoso. para não dizer im-

possivel, impor uma seria Vigilancia; todos

o accuzavmn, tomando-oresponsavel de todo

este mal. e elle rereiuva bastante ser trans-

ferido :w unmor pretexto que apresentasse. ,

t'ompre" ,udom-so agora o:: seus receios. ¡

Sr elle insirrevizt o sr. l'avic, e n sr. l'avie

realmente era um hurgziuz honrado. isto l

'.-e rnstnriu muito. D'oulro modo= se o sr. 1

' :wir cr:: mn «foguetes que procurava o

l)".'n¡'t. ou. in ul or ainda. se perteuvss-

PGJVO AVEIRO

governo. Eseusado será, ennun-

eiar essas eonrliecôes logo que se

diga que Sagasta faltou a tudo

quanto promette n.

O mesmo se esta dando com

a esquerda. A eSqucrda não pode

fazer nada porque o rei não quer.

O sr. Lopez Dominguez e o sr.

Mori-et sabem-no bem pelo que

lhes disseram antes de lhes en-

tregarcm as pastas. E' natural,

portanto, sem deixarem de. sér

dignos de todas as sensnras, que

não queiram agora o que queriam

lia bem pouco tempo; isto é, a

Constituição integra de 1.59 e o

sufi'rtig'io universal..

São tantas as provas que es-

tão .surgindo na Europa em favor

da ineompatibilidade do 'chrono

com a liberdade, que me parece

estar toda a gente convencida

dlclla.

Mais um martyr da liberdade

irlandesa .'-0 Donnell. Este in-

dividuo foi o que assassinou oin-

famissilno Carey, aquellc refina-

do trutunte que denunciou ;í po-

licia ingleza os seus companhei-

ros nas associações secretas, que

¡mgaramjá com a vida e a prisão o,

amor pela autonomia da sua terra.

Levada perante os tribunaes in-

glezes, foi connlemnado á morte.

Porem o seu crime em tão digno,

o vilissimo Carey tão odiado no

mundoT que em toda a parte se

ergueu um brado de perdão para

o infeliz. (T'Donnell.

O governo dos Estados-Uni-

dos pediu .ao .da Inglaterra, _por

sc suspeitar da nacionalidade de

O'Donnell, que Hosp: ndessc a

execuqu da sentença e o grande

Victor Hugo pediu a ,rainha a

connnutaoàio da pem.

Porem a gente da Gran Bre-

tenlia a nada, cedeu e .O'Donnell

foi ent'oremlo.

Eis a curta de Vetor Hugoz_

ul minha de Inglaterra util]

llldsil'ndl') por mais dluuut \C'L a_

graudesa do seu (coração.

Su ella rom-eder u vida ao

condemna O Donnell, receberá, o

ugradeeiumnto unanime e profun-

do do mundo civilisudo. n

Jgpmtus.
\

A” volta. diàveiro em

oito dias

(FAUTlItÂ l'l (JUSLill-lelÁillOS)
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E' impmdwl. Pizr mais qnt* eu tru-

to, por [nois que eu vugueízr, nudu ve

jo, nznla encontro que prenda Et) de

leve as minhas :ltlt'HÇÍnK-à, uhsurtus

n°um:: let! :u'giu friu, somnulentu.

.to einhnrar a gente pelos runs

adiante sue nos., hi do fundo. o atrevi-

do dum nordeste tão insolente, tão

  

de, uma grande risada acolheria o caso do

sr. (Eulez'ne o deixar fugir!

Tendo u sr. (Eulerno pesado tudo muito

bem duridiu pela prisfto, rondm indu elle

proprio Mehn :i Vizitaguo. _ligrain' nove ho-

ras dtt nuuto e tolos na. pl'lsuu _ia estavam

deitados o que fez praguejar o bom Desses

'pelo llllptfi'llllt'ntJ ein'onunodo a que u

sujeitavam. Todavia. quando este uporecbeu

((11005le novo pensionistu era hein traje-

do l: que lhe parei-,ia :tvezava bem bom di-

nlwiro desfez. se iunnedinutmente em antu-

blidadrs. l'roeedeu logo :is formalidades da

insrripçlo, observou a assinatura _de _nem

apto-se a runnrul-n: (lepois d isto de-

senlmr:r:;ou-0 n'um instante do seu relogio

d'algihidra. dos seus hrdoquezs e do dinheiro

que elle trazia romsigo..

E' em vosso pt'ovullo, meu caro senhor,

disse-lho elle. lla tão má. gruthur nenhum

escrnpulo teria em roubar um prisioneiro!

Tudo isto vos sera entregue amanha quando

sup-nes; porque en espero não vos hospedar

por muito tempo: sois provavelmente victi-

mu d'algmn engano que dez-erto nan tardarú.

a se" |'Ul'lllllW31'lllUl observa-se logo, :to en-

rural'|11l|'íl\|$é'l1llül', que. :t'guom lhe tem

r;-,¡v.i,'l'o2.i. minha parir: vejo que não hs ne-

,.,ux-h-;unrt ;p- \'« s p -rpuntar se. que-.eis uma

 

se uu bando dos ladroes que invadiu :i cida- i lion acomodaçfzobru vamos,eutenho quartos

 

sem cerimonia, que nos vem espica çar a

pelle, como bicos d'aço, e nos fill re-

cuar para traz' sem :umir nem piedade.

No entanto succede :is vezes fazer-se-

lhe frente; e que faz o cobardei. ..

foge a aguclzar-se pur detraz das pur-

tas das eazas, e :i por-sea nivar tetri-

camente nas frinchas descerradas que

nem cães esfomemlos.

.-\veirn é isto, simplesmente isto e

pouco mais. Todavia não' me admira

isto; porque., n fallur :i verdade, Avei-

ro agora só pensa, quasi geralmente,

em comer, belier. apanhar indigestões,

tomar o seu ln'qui-u/io; em gozar. fol-

gar, tudo, tudu que possa servir de,

combustivel no insncinvel ardor dos

seus desejos materiues.

Ile resto, zero.

Passa :i gente; e para qualquer

hands que esprnie a vista não ve sa-

não grandes, furtis tabuleiros, lindos

açathtes recatndos soh compridas, lu-

vudus toalhas de linho, com bordados

a crochet, perpzissando n'um redemoi-

nho louco, frenetioo, desvairado, que

põe manchas fugitivos de neve em as

ruas varridas por um nordeste mais

aspero do que ferrugem.

Tudo são folgunças a mãos cheias,

tudo e por toda a parte é prazer bn-

rnto. .. mais ui que inferno! que do-

loroso martyriol Decididamente o ín-

verno é a estação das agonias, dos

tormentos mais'agros, das lutas mais

renitentesl Que demonin, uma infer-

neira assim e insupportavel. Irrat que

e de mais.

Os biwanas andam n'uma dobadoi-

ra diaholicn, gaiteirn, por cima do gelo

dos telhados; n'um corropio nervoso,

desvairmlo, cheio d'inquitações irriquie-

tas, sensuaes, a carpir choradeirns

magnndns de quem soll're dolorosa-

mente, e a susm'ar, em hi menor, de-

salinadns lnmurius de namorados lym-

phuticos que nos apoquentam solem-

nemente.

E os miseruveis que cantinuam.. .

Ora esta, so pelo diabo! Vejo-me em

a necessidade d'ucuhar com a ehrouiru,

apagar a luz, e metter-me já em vnlle

de lençoes, porque assim e inteiramen-

te impossivel enntinar

Não, mas primeiro vou enrotal-os

de ao pé da porta; porque então tmn-

brm o Somno me desampar: , e eu te-

nho de passar a mais horrivel das noi-

tes.

Com edeito :as iamurius ¡.mraram

como estocadas, e eu pude então Io-

brigar ao sopê das razns, no fundo da

escuridão da rua, alguns vultos miu-

dos a correrdesabridamente em (lime-

rentes direcções.

-.\'ão [Upa caso d'isso, meu risi-

nho; ouvia eu dizer-me n'um tom

aflautado a minha visinha hishilhotei-

'umente enmixilhudu na jnnellu de

frente, - cmua eslamos chegados a'

janeiro, isto, provavelmente, .são dúras

de rlnntrs que u'rssn tempo costumam

aturar os gatinhos.

-.›li, sim ?. . . Então adeus, boa

noite, sisinha, e obrigado pela ampli-

cução. Respondi-lhe eu, CUl'lCDth :i

vidruça da juuellâ.

Depois d'istn, leitor, não me sentin-

do Com mais forças, mergulhci-me nos

lençoes da cama e supre¡ à luz dese-

jando-ves, niumu cordialidade convicto

e sincera, o mais feliz e alegre dia de

Natal.

Au recair.

Quinlo- Curcio.

E*

 

de dez soldos.e outros d'um franco cada um.

A primeira noutc custa trinta soldos por

causa da lavagem dos lençoes.

---Tomui então uma peça de trinta sol-

dos, sr. carcereiro. A respeito de meza co-

mo vamos?

_ _Como melhor vos agradar, senhor. Te-

reis aqui a mesma cosinhu do hotel dos

Trois-Pilíers, se uuizerdes. Antes de mi-

nha mulher ser madame llescosses. foi ro-

sinheira no palacio do sr. bispo. Infelizmen-

te a Revolução veio mais cedo do que se es-

parava.

_Muito bom. C nduzi-me ao meu quar-

to, sr. careereiro. e tratei-me uma boa gar-

rafa.

-0' senhort isso é contra o re .lutou. No

entanto para vos ser ngrnluvel pc a Jrimei-

m vez touiarei sobre mim uresponsalilidade

de vos servir; mas guarda¡ segredo: é pro-

hilndo darwinho aos prazos a uma hora tão

impmpna.

_Uma ultima. palavra, sr. carccreiro.

Ha entre os vossos prisioneiros gente com

quem se pode fazer uma sui-in?

_-Couio, senhor l Temos aqui apenas duas

unir-as pessoas. o sr. Pedro ltoche'reuil u o

sr. _ahhade Georget que são presos politicos,

muuo pnideutes e com os quzws se pode cs-

tar a metade. Se o tempo amanhã estiver

 

, balde o principe comprimentuva para

   

    

   

CARTAS

..;ac-:

2

4

l

_
l .'

_Não recebemos carta do nosso pre-3'..

sadissuuo correspondente do Porte.

Lisboa, 21 de dezembro.

Ahriram-se as camaras na según-;1

da feira, como ;renotieieh U sr. Fon-í::

tes apresentou n'esse din o ministerio! .

:10s deputados. Disse «pie 0 sr. Julio -'

de Vilhena sahira por se considerará"

ineompntivel com os constituintes; o i“

sr. Thomaz Ribeiro por pretender ar¡ '

raojar uma lista de regeneradores ei..

progressistas para a camara municipal

e o sr. Serpa por estar doente. Ac- u

crescentes que dois d'estcs foram SllllS-i'

tituiilos pelos srs. Pinheiro Chagas e' '.

Aguiar, por os constituintes se acha-f

rem de acuerdo com us regeneradores

na renlisnção das reformas politicas.

O sr. Navarro criticou energica- i-

meute. e com razão, as palavras de sui '

Fontes. ;" '

O sr. .Manuel d'Arringa fez umij ›

bom discurso analisou-.lo a conduota 1

incoherente do sr.lr'ontes. E depois red '

tiraram-se os paes da patria :1 desceu-i E

gar das fudigas diarias. Estão comumaã_

preguiça terrivel e por isso consta que t

não se deitarão :i tarefa do costume s'.

não lá para fins de .leiteiro. ' _'

Na camara dos pares apanhou o sua¡ .

Fontes uma sova valente, applicad i

pelo conde de Valbom.0 prenuncio d

tempestade que se avisinha. -

_Chegou hoje a Lisboa o princi

pe I). Carlos. Como sua alteza veio

por mar, esperavam-no nolargo de 04._

Fernando, em Belem, os homens (lã

I
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cúrte, em numero bem resumido. Mei

duzia de moçns fidalgos, outra mei 4. c

duzia de titulares. ajudantes e cama-lr '

ristas do rei etc. A respeito de povo J'."

nada. O largo estava deserto, á part

talvez uns cem curiosos, que nuno-"j

faltam u estas cousas, mas que se vinr'

gnrnm du massadn, presenceando o __

desfilar do cortejo real de chapeu um'

cabeça. Eu assisti :i chegada. A paixãoi ._

mmcu me cegou, nem ndnca segui o_ ,

systems de :tdulterur os factos par. '_

servir a politica. l'ois, francamenter $J

recepção feita hoje ao principe deve"

ter desgostodo deveras a familia realg_.';-_

l-'oi triste, foi seve '11, foi vergonhosa --

0 largo de D. Fernando, que -

enorme, estava vasio de povo, com_ , -

já disse. O pouquíssimo que estavz

não soltou um unico viva, não se in

conunodou mesmo atirar o rhupeuJ)

a direita e esquerda. Os curiosos tira 4

vam impussiveis, encostados às arvoit- v,

res, de mãos nos bolsos riem um fleus _

gmu assustador. Gente olliciul tambem'

estava muito pouca. Os mnriulvns ti-w .

nham annunciiulo uma inunifesmção, -›

inss thUl'üm medo de contra manifesv

tugões, com motivos fundados, e titniq'

dos, covarde-s, não forum lá nus e os,

outros que liirum provocaram um fiasco.: v

medonho. '_-

Forum quatorze certinhos os que_

compareceram, montados em bons ca-._.

“thus. Liniitai'ani-se a seguir humilde-3, l

mente a carruagem do principe, sent .

soltarem um viva. quunnto o princi- v-

pe não chegou a terra ontretiveram-seç,

a fazer alguzurrn, a trocar entre sí:

dichotes de cocheiro, que faziam rir-1'_

os curiosos e os militares. ._ _

No largo e na rua da Junqueirzj;

formou a 2.* brigada de infanteria e '

  

    

 

  

  
   

  

     

    

    

    

  

bom. vel-os-huis .'\ passeiar na cer(-

~ E' o melhor. lina noute. sr. career

ro. Mais um copo do rinho eboa noute. V

agora dormir um sonmo o mais socugad

d'estu mundo. _ .

_Não duvido isso, senhor, acredita¡ qn

o não duvido. i

Nada mais desagraduva ao hom sr. Des

vossos que esta denominar-,no injurlosa dc ea É

rereiro, e ordinarlamente não a podia so ".

frer muito. Comtudo elle julgam ser cunci .¡-=

liavel como sr. l'nvic. A principio o ref

cemvindo ont-.remar lhe um capo de vinho,

corte-lia que ltesrosses era incapaz de recu ,'

zur; e em seguida os vinte nnpolooes qu

tinham sido entregues na secretaria torna

vam ainda o sr. rarmereiro mais mai-io

que uma luva Quando estas peças d'our

reluzentes se acnliassrm de derreter nas ra'

çarolas de madame llcseosses, ver-se-hi .;

logo, se não vorssem outras, o sr. Desros. ~ .¡

não mais consentir que lhe chamassem' -sr

currereiro.» ,

Porque Desresses contava em conserva ~'

retido o seu prismneiro por n'gum !emu

'Uma longa pratica nas prisões dnrunu-

Imperio lhe ensinam que era muito uni

facil entrar do que sair. ~.



   

1
.

, ' _ o Povo DE nvnmo

;CEMBW-de “numa n-°='t- 05 Fegi- valha o _poeta de lagrimas de saudade_ thira, porque recorda a data-da reali-: rigiu-se para

mentos Skhil'lm dos quartas ás "me 5 e Inagua pungentissima a pedra rasa f saçãp d'uma edeia altamente humani-
,' horas e SÓ la entraram às Íl'eS da WF, r. escura que the esconde, immiiuada a l taria.

(gde, 0 que deu em Pesuuadü OS 50h13-. boa_ e santa mãe e diz, pela boca 'de

.' dos gritarem não muito baixinho :-_.' Víctor.nugo ;

- ' Val/?ft o diabo o /omt'lia real. j

_ Emfim, depois d'uma ausencia til“. j' -Uhl l'amour d'une mero! aioour quo nui

i mezes, tão fria e solitoria recepção _ _ . . n'nuhiirt
_b tem ao ¡lerda-m da com“ foi forte_ A Pam merveillenx qu un Dieu partage etmul-

. ~ ~ tiplie!

monarcmn apanhou n°39 0mm me?“ table toujours servie ou patemal foyer l

w_

Falleceu em Lisboa a

actriz Emilia das Neves-,que se achava

reformada desde 1880. Deixou uma

fortuna de 60 contos. _

-Emilia das Neves 'nasceu de p'ies

pobres em Benitica, e entrou muito  

   

 

   

  

   

  

   

     

     

   

  

   

    
   

  

  

violento. _ . . Chacun en a sa part e touts l'out toutemier! nova para o theatro da rua dos Con~

1_ ' -O réo Flora, implicado no caso . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . .. des, como bailarina. !ali recebeu bons

Í do tfahique Luz do [na, foi condem- Tem versos sentidos, ditados pelo conselhos, dos qnaes resultou leccio-

nado a l anno de prisão e 80 contos

u, “de multa. t.) homem não tem dinheiro

' e pagará então com o custado. Não

“4' admittindo a lei, parece-me. remissão

,i superior a “$000 reis por dia; terá o

w homem de sotfrer dusentos e tantos an-

-nos de prisão. 'Aquelle sr. juiz sem-

coração orphão d'aquelle santo amore

repassados d'uma funda tristesa dolo-

rosa. '

Esta parte só, vale o livro todo.

Na segunda--«Fim¡notas-_lia risos

e prontos, lyricos e goivos, perpetuas

e pétalas de rosa, juntas e baralhadas

nar-se na arte dramatica com Emilio

.Drum. debutanth com applauso no

Auto de Gil Vicente, do Garrett. O

seu reportorio campanha-se de SLi-l

actos ou 217 peças.

t) seu funeral eft'ectuou-se no dia

20 pelas doze horas. 0 acompanha-

   

    

 

   

  

 

   

  

  

    

  

   

   

  

   

   

    

  

  

  

  

 

   

p pro conta com vidas muito largasl d'um delíciosissímo nie/angc, e de que mento compunha-se de cerca de 70

à A condemnação do Flora foi uma o poeta compoz utn elegante ramilhe- trens. Foi muito concorrido de actores
O

,o pouca vergonha, porque toda a gente

H sabe que não'c elle o verdadeiro cri.

_ miuoso. -

_Os membros do directorio repu-

Á blicano subscrevcram com duas libras

para a lapide do infeliz Salgado. . '

._; -Fallecau a celebre actriz Emilia

J das Neves. '

_ _Tem feito por aqui um frio dia-

botico.

' -Lô-se nium jornal:

«Por coincidencia, inteiramente ca-

sual, tendo crescido a divida lioctuan-

te, no mez de novembro, tambem avul-

' ou' consideravelmente o dispendio do

ofre das graças. Modernamente,póde

izer-se, queo mez de novembro tin-

i o foi um mez excepcional. em quanto

concessão de graças: subiu o nume-

.i 0 d*ellas a lili.

«Para traz, sómente o mez de

;m 'rço de l882 tem uma tal ou qual

roximação. Ainda assim houve a dif-

í : rença para menos de uma duzia exa-

' ta de graças, porqnea concessão d'el-

as attingin então o numero llü.

' I «As 128 graças do mez denovem-

'abro foram: 30 gran-cruzes, 39 com-

qpiendas, -l ollicialato, 67 habitos e l

tenra do paço.

.Ate 30 de novembro, e contando

esde o principio do anno, ha 593

L: - 'as concedidas.

i «No dito mez de novembro foi ac~

~› ita a renuncia de uma command:: da

rdem de Nossa Senhora da Concei-

- A" ão Dimio do Governo n.° 2733.»

,Â _1) inn'imento do gado abatido,

1- '_ e Alf¡ a -l't do t'Ol't'tàllÊt', foi o Seguin-

4 .: 553 vezes bovina¡ :i iu'ztas, pezan-

.-"= viva: ::asma kilos, e pezo limpo

y 32:.lt-l 't'lo'ç INT¡ reza-s boviuasatlo-

A, tsceuti'». p"Z7tl| io vivos tinta“íti ki|0<,

' ' pezo limpo 3:.u5 kilos; em) carnei-

"c pezo limpo, 'talão kilos. Pagaram

e direitos t5:b"t()5titii›' réis. Foram ro-

itadas -'t rezes a diversos mai chan-

, s. O preço das carnes durante a se-

ana foi: a carne de vacca a 320rt'ris

kilo; a vitelia a 3M) reis e ocarnci-

*tp a 220 réis.

_ _É

te, res'cendendo lyrismo, irradiando

saudades e scintillando alegrias sono-

ras e limpidas como a sua formosissi-

ma alma de inspirado.

Se esta parte não se recommenda

pela mesma terçae correcção da ante-

rior e não é, no materialdo verso, in-

censuravel, não deixa, com tudo, de

ver, a espaços, no vôo da inspiração,

Victoriosa.

ti'ormam a terceira e ultima parte,

dez composições dedicadas a alguns

imminentes poetas, a pessoas da inti-

midade do autor, aoutras a quem tri-

buta admiração e respeito e uma ao

mais insignificante dos seus amigos,

ao humilde redactor d'estas linhas.

,Os-Fusilados de Nunzaaciw-são

um brado de indignação fervente con-

tra o barbaro assassinato d'aquelles

valentes que com a espada andavam

escrevendo estrophes para o grande

poema da Liberdade-herança do Chris-

to e que ainda lia-de ser o Evangelho

de todos os altares e o verbo de todas

as almas do mundo.

Descurada como está esta compo-

sição, não deixa, todavia, de ter me-

recimento, e 'duplo valor teria o livro

de Alberto Bessa se, em vez de ser a

expansão do lyrismo sueré de que se

achava repleta a sua boa alma oe so-

nhador, tentasse guiar a humanidade

e aperfeiçoar o povo.

E' a litteratura e muito principal-

menteT'poesm due cumpre fazei-o.

:Desde atptelle legislador antigo que

vasou as leis no cadinho do verso, até

aos revolucionarios modernos que pré-

gavam da barricada pela voz de Bon-

gct dc l'lsle, pertenceu sempre :i l,-

ia-contlão mais forte que a espada-«-

illuminar as massas e traduzir as pa-

ginas do coligo !n

Embora l

As «tinleantes», apezar de tudo

quanto em seu desabono vao dito,

constituem um mimo, e como tal (le-

vem todos :til-.piiril-o o ao lol-o. verão

conto o ..e-'p.rit. 'r x vo: gralual-

mente cmbebenlo n'unt grande cxta-

se. mystico e suavissimo.

Não encarecmuos, que não não so-

!nos de tal índole: tudo quanto fica

escripto a respeito das «tjndeantes»

significa a sincera expressão do nosso

sentimento e um lt“fll'tttli) intuito.

Não fazemos critica : isto e sómen-

te um pretexto para patentear a Al-

berto Bessa o nosso profundo reco-

nhecimento pela dupla, e tão valiosa

quanto iminerecida olferta do livro e

da del catoria.

E que Alberto Bessa me perdoe,

se algum dia os nteticuloms virem na

minha despretenciosa e humilima pro-

sa apenas um reclama ao seu hello li-

vro e o accusem L'e o haver mendi-

gado!

São capazes de muito mais,-os

aquellesl

e actrizes, auctores dramaticos. jorna-

listas, escrtptores publicos e admira-

dores da actriz Emilia das Neves. . 's

argolas do caixão pegaram litteratos e

artistas dramaticos. A grande actriz le-

vava o fato que vestia em uma das

suas melhores creações. Antes do cai-

xão ser depositado no jazigo, talla-

ram a sr.a Guiomar Torrezão, e os

srs. Luiz Palmeirim, Brazão, João

Bozo e Baptista Machado. A Empreza

do theatro de D. Maria depositou so-

bre o tumulo uma coróa.

-__+__._.

Sabin de Coimbra com direcção ao

Teixoso, proximo da Covilhã, uma

commissão wmposta de estudantes do

-'t.° anno de direito,- que vai ali collo›

car uma coroa sobre o tumulo do ex-

atumno de direito Antonio de Pinto

Callado. _
+-

De Valle Maior, concelho de Al-

bergaria a Velha, dzem o seguinte:

«Na tarde de domingo ultimo, 16

do corrente, à porta de uma taverna

em Valle Maior, concelho de Alberga-

ria a Velha, houve uma desordem,

sendo espancado com a coronha de

uma espingarda o operario conhecido

pelo alcunha de Manuel da Joaquina.

O aggressor é filho de um lavrador,

que ja tem sido regedor da freguezia

de Valle Maior. No. tempo em que

o pae era re'gector,i promoveu va-

amv-oesordens, de que se salnu

sempre bem, graças à impunidade que

the garantia a qualidade do pae. E'

valentão de cacete, navalha e revvol-

ver, e parece nada receiar. As aucto:

ridades não olham para isto e aqui

quem quer anda armado sem licença

e sem que ninguem faça caso. O re-

sultado é haver qualquer dia uma gran-

de desgraça a registrar.

Se as auctoridades diaqni me qui-

zessem ouvir, dizia-lhes que cuidassem

mais d'estes assumpttis ~dasegurança

publica e menos de outros que tanto

(t5 lJl'COCCH[›?lm.n

w_

Mais' uma Vez recebemos a honro-

sa visita da util e interessante publica-

ção trimensal A Moda, editada pelos

inteligentes, dignos e acreditadiscimos

industriaes os srs. Costa Braga dv Fi-

lhos, proprietarios da Real e Imperio?

;Itupelerio a Vapor, da cidade do

Porto.

Entre os deZesete modelos de cha-

peus que contem o n.° 5, que temos

presente, encontramos dois, a que foi

dado o nome de dois dos nossos proemi-

nentes correligionarios os srs. drs.

'l'heophilo Braga e Alves da Veiga.

Agradecerqu a otferta do presente

numero, cumpre-nos dizer, que, os

srs. Costa Braga de Filhos, são dignos

dos maiores encomios, não só pela sua

assiduidade :to trabalho, mas tambem

pela patriotica edeia de disseminar gra-

tuitamente pelo paiz e pelas outras na-

ções, o magnifico jornal A Moda, que

tão distinctamen'te provará aos olhos

dos estranhos o progressivo tleàenvol-

vimento e grande perfeição a que se

tem elevado a iui'lustria portugueza,

sempre desprotegido e aviltada pelos

governos mouarthicos.

----o---- _

E, muito curioso e engraçadissimo

o facto succedido no domingo passado

na egreja dos Clerigos,no Porto, eque,

não obstante ter sido publicado porto-

dos os jornaes diarios, não podemos

fugir .i tentação do o relatar no nosso

humilde semanario. atteudeu dsua Ori-

gínalidade.

Eil-o!

Lin¡ podre que estivera confessou-

_ do as beatas na egreja do Terço, ten-

E' uma festa Simples mas sympa-i do terminado aipietle santo serviço, di-

l'
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. Ondeantes

, E' este o titulo modesto mas ple-

mente justificado, que encimao fron-

spicio dum primoroso volumesiuho

" versos, com que o autor, o nosso

" un e intelligente migo Alberto Bes

, v faz a sua entrada nouiundo tumub

" Oso e Íllgl'dt'i das letrascntrada que,

não se junio classilicar abertamente

triumphante, tambem não pode,

m manifesta injustiça, tarhar-se de

'svauecedorm

Apresentam, o verdade, os versos

Alberto Bessa, aipii e além descui-

sensíveis, vacilfamentos dc orien-

¡ .to, reseutitr'lo-se a espaços de niti-

e a espaços peccando pelo baixo

nsamrnto, poucas, mas relevadas vão

as faltas pela simpleza adoravel que

“ lies transluz e por algumas compa-

. ões que se nos apresentam repletas

energias, de sentimento, riquesas

' imagens e opulencias de pbraze,

indo se harmomcas e verdadeiras

ra lhes sagrar poesia.

João de Deus, o ma vioso poeta das

V res do Campo, a quem o livro e

irado, deve, ao let-o sentir-se real-

mte rommmido, poripie as On-

antes encerram um brilhantissimo

Eta-Gente.

NOTICIARIO

A Companhia dos Bombeiros Vo-

luntarios d'esta cidade, realisa hoje a

festa comuemorativa da sua dilinítiva

instalação. lia-eta exercício geral na

praça da Fructa, musica à porta da

casa aonde se acha todo o material da

companhia, estando a referida casa

emo-[lesada com tropheus-e bandeiras

e á exposição do publico que a dese-

jar visitar. A' noute lia espectaculo no

tamanho de admiração consagrado T/zmtroAvetrcnsü, (1310 DOI' until 00m-
, grande .lvtico. panhia de curiosos, revertendo o pro-

l)ivide se em tres pgrtes o elegau- douto em benelicio da Caixa da Com-

vntumosinho : i' panhia dos Bombeiros.

Na primeira-E0005 d'alma-or- l
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distíncta '

V a egreja dos Clerigos,en-

l trou na sai'bristia e pediu licença pa-

ra ilizrr missa. O Ênt'HlllHlNl lado ri-re- .

beu-u bem e o padre p:iramentou--'i' i-

foi para o alt'tr. O our¡unmemlado foi-

lbe assistir, e qual não foi o sro os-

panto ao reparar que o ¡I'llfl't' não sa-

tisfazia aos l“CljlllSltus da liturgia! lies-

conliandollrlle, chamou um policia «pie

o levou preso para averiguaçoes.

(J padre dwrlarrm no commissariado

chamar so Manoel tw'ernandes das Ne-

ves, de iii) :uumst solteiro, pedreiro (ill)

e natural de Serxello. Que tomara a

resolução de se fazer padre, porque

como pedreiro levava muito ma vida

e que lembrando-se de um tio padre'

que. tivera, que era enconunendado de

Serxello e (pie passava uma vida re-

galada e de fazer dinheiro, a _ponto de

deixar quatro contos de reis a uma

creada que o .serviu, por isso tomara

o expediente de o imitar. Qoe se en-

saiava ha dois mezes a dizer missa

e que, na semana passada vendo que

ja sabia bem, se dirigira a uma cos'-

tureira do Campo dos Martyres da

Patria e lhe comprara uma ha-

tina, cabeção e barreto e que fora tmn-

tem a um barbeiro da rua Chã abrir

coroa. _

Este bom pandego, ainda chegou a

offerecer 55:000 reis ao escrivão Nunes,

para este 0 deixar continuar a fazer

de padre.

Mas o que tem mais graça é o fal-

so padre ter hurlado as beatas, con-

/essando-os e absolceudo-as de todos

os porcarias! _

Sacrilegio! grita rão os tonsura-

dos 3 E o raso e para isso t

Mas para os grandes males, ha

grandes remedios. Manda¡ as logradas

beatas purificar as almas para o Sa-

meiro ; lavae com agua de Lourdes os

paramcntos de que se serviu o falso

pttdl't'; excommungae o sacrilego pc-

dreiro livre e lançae a interdicção nas

egrejas do Terço e Clerigos.

Assim tica salva a egreja e . .. e

as heatas.

*m

Começam¡ a publicar-so em Lisboa,

no primeiro domingo do proximo mez

de janeiro, mais um jornal republicano

dirigido pela sr." l). Angelina Vidal.

Este now college, denominar-sedia

A Noca Epoca. Bem vindo seja, e

avante sempre pela Republica.

-_+_.

Segundo diz um jornal estrangeiro

acaba de se descobrir uma nova vir-

tude nos Eucaliptos. '

Parece que a maior parte dos in-

sectos que vivem a custa das tructei-

ras fogem do cheiro acre que os Eu-

caliptos exhalam, bastando até espa-

lhar as suas folhas ao pe das fructei-

ras, para que esses insectos não se

approximem; obtendo-se o mesmo re

sultado, substituindo as folhas pela

casca.

Com vista aos arboricultores.

*f-

De nada valeram os @dutos 1 -u

manitarios do presidente da contadora_

ção americana e do grande Victor Hu

go! A rainha de inglaterra não mm_

mutou a pena de morte ao condemna-

do 0”Donnall que matou o vit dcan

Iarey.

A monarchia é sanguinaria em to-

da a parte.

A justiça dos povos saberá cum-

prir com os seus deveres.

Assim o esperamos.

_+_

A Liberdade, do Mexico, publica

o seguinte edital do alcaide .da povoa-

ção de Casthanas, como remedio in-

fallivel contra as estiagens:

«O alcaide da pmoação de Cttstha-

nas :

Considerando que o Supremo Crea-

dor não se portou bi muito bem_ n°05-

ta província e ll'lllltt) menos n'esta po-

voação, não fazendo cair na terra uma

pinga (Pagou e que este inverno, não

obstante as procissões, preces, novo

nas e terços nem uma vez ainda clio

veu e por constantencia adeus colheitas

de Casthanas, e ld se vae o bout estar

de tanta gente do departamento,

Decreto.

Artigo l.°- Se dentro do praso de

oito dias a contar da data d'este de-

creto não chover abundatdemente, nin- l

guem 'mais ira á missa nem resort¡ i

oraçoes.

Art. 2.°›---Se a estiagem durar mais

que oito dias serão arrasadas o quei-

 

madas as egrejas e capellas, destruiu

3

i dos os missaes, rosarios o em

' jertos de devoção.

l _ Art.“ 3.°-Se finalmente tone.

. nittnnte em não mandar a chuva, pas-

.sa io o praso e a pacteucm one's-per

' este. decreto si: outliorga. Serão dego-

Í todos todos os padres, frades e faci-

i ras, boatos e santarronas. E pelo

'Sente' se atietori-«a a todos quanto

queiram commetter peccat'los á sua

vontade para «pio o Supremo Crea-

dor iirjue sabendo com quem tem a

entender-se. n

4 _._. _._..______-

A l-'rança acaba de perder um dos

escriptores mais imminentes do seu

paiz. Boon luouiz Henri Martin, histo-

riador francez, membro do instituto.se-

uador, autor entre outras obras. duma

magnifica Historia. da Montana sua ro-

rüa de gloria, muito conhecida no inun-

do scientifici), nasceu a ::U de feverei-

ro de ltilU cut Saint Quentin I'.\isnn›i

onde seu poe natural d'csla cidado,cra

juiz do tribunal civil.

A sua educação foidírigida por seu

pae. seguindo depois como externo o

curso do collegio de Saint Quentin.

A princípio seguiu anatrcil'a do ta-

bellionato, mas cm latim lançou-so na

carreira das letras, debutantlo um) o

ii'ol/i'lmrm, de collaboração com o seu

amigo e compatriota !felix Daviu.

Depois oniprelicndeu a publicação

da Ilisloria do França, iptu foi a ::na

principal obra, e :i'qual o instituto

conferiu o premio birnnal de 20:00”

francos ou 3:60l.›.›§t)t›t› reis.

lleuri Iitartin esteve em Lisboa

quando ::e rcalisou o congresso :tlttlu'o-

pologico. Finitos os trabalhos do 'con-

grosso visitou o Porto, acruupanbado

dos seus collogas. sendo apresentado

à Sociedade de lnstrucção, que pronto-

veu uma sympathica festa em btmra

do notavel historiador e dos seus com-

panheiros.

Quando regressou a trança, escre-

creveu n'tuu jornal francoz uma serie

delmagnilicas cartas acerca de l'ortu-

ga .
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Haverá por ahi perto algum colo

de irmãns da caridade, que coba-

bitqu com os'jesuttas 'l

Esta pergunta salta-nos dos bicos

da, penha. em vista do grande numero

de'creanças que tem apparcctrttranãn-

douadas l

Nada menos de quatro infelizes

creancinltas foram expostas na noite da

ultima quarta-feira. Uma, que teria jzi

um mez de existencia, apparect u n'u-

ma taverna da rua da Praça; outra foi

encontrada na rua de Jose Estevão; e

duas foram lançadas na roda.

Todos os dias;infelizmente, se. re-

petem d'estes casos, incontestavelmen-

te criminosos, sem que. ao menos uma

d'cssas desnaturadas mães, seja t'igt»

rosameute castigado, para exenipto, o

para ver se seria possivel obstar ao

descarado abandono das creanças.

Para nos, e considerada point' de

que um jesuíta, a mulher. que. para

encobrir os seus autores Illicitos, pru-

tica o desbumano crime deabandonar

o ente crendo nas suas entranhas.

Mais instrucção e turnos beatico.

e crelatu que o mal não progredira

tanto.

Em quanto rntregarrni a educação

da mulher aos jesuítas o aos carulas,

elite. (lorem por escola a (igreja. o

abandono das creamjas repetir ,so-ha

todos 'os dias, porque as beatas já per-

deram 0 ulexlo :is ¡nouls tü/Pt'ü(tl"3.

-à-o--E

Passou na tltlíll'til'liftl'ü n'esta cida-

de em direcção a Lisboa. oznosso dis-

tincto correligionario Teixeira de Quei-

roz, membro do directorio do partido

republicano.
E**

Já se acha ¡nstallada na sua uOva

casa a Repartição de Fazenda d'este

concelho.

A casa satisfaz em todo as exigen-

cias tl'uma terra d'csta ordem.

 

F01 preso em Cliainbery (França.

quando se introtluzia em nm quartel

de infanteriajum espião allemão, ao

qual foi encontrado um plano estrate-

gico dc grande importancia.

Declarou chamar-st: o rondc de

L. . . e ser ollicial do corpo de engo-

nheit-os nu exercito prussiauo.

tispei'tczas de Bismarck, o velho

matrciro e inimigo da par..

_+-ñ

.às ultimas llíttidlãlnt'lltttfíldtlS da ln-

dia, dizem-nos que apparecou o chu-

teça morlius no distrii'to Ilt- Itauna-J.

M-mv  



 

Fi

 

SUBSCBIPEÃD
PARA O MONUM NTQ DE

JOSÉ ESTEVAM

Transporte. . . . 9695960

 

Ednardo Fonseca. . . 5300

Francisco dos Reis . . . (3300

Antonio Marques d'AlIneida.. lõOOO

Antonio d'Oliveira 6300

Perpetua de Jesus. . . . «$100

Jose Trindade. i. . . . !5000

Antonio Carlos Salgado '.

João Pereira Pinheiro. . . ;$500

João Rodrigues . . . . ;$500

Francisco Ferreira d'Araujo

Soares. . . . . . . 55300

Manoel Jose Brandão. . . 63500

Francisco Antonio da silva . 6500

Somma . . 9785660

-_--o--_

Todos tem visto de certo

A' noite e ao sol nado

O horisontc coberto

D'umj vermelho ensanguentado.

O povinho treme e ora

Aos seus santinhos e. . . berra

Que nós vamos ter agora,

A Peste, a Fome e a Guerra!

Dizem ser'um novo mundo

Ou a cauda d'um cometa

E que um perigo profundo

Paíra sobre nós! . . . E' pets.

 

A=causa › que procuraes,

O=pol'que:tão desejado

Das auroras borcacs,

Eil-o emfim determinado!

Esses elarões coruscantes

N›aquelle_arqueado convexo

Formando fogos gigantes,

São apenas o reflexo

Da grande luz que irradia

Durante a noite e o dia

DO' lie-007390, Macros, anemia'

E dos mil brindes que estão

Noll““ !6
'. * no* rev. Erwin. _ . N

LOJA ao Juri“” Indaia““ " ' raueia ainda nao tenham respon-
?.44

  

ANNUNEIOS
   

  

  _É

“um . _à -v- w.;:.~?~mv›-~

ii Bairros
Esmaltados:Illignoncttesm e por considerar-mos esse acto

800 RÉIS-

RUA 1”)(Í)_JOSÉ›_ESTEVÃO, 47 cavalheiros-

Aveirom

Alfaiates

 

Precisam-se do tres omeiaes de al-

faiate, dois .para obras miudos e Inn

para obras de mais responsab¡liIla'le.

Olierece-se cama, Inezn, roupa lavada

e ordenado correspondente ao seu tra-

balho.

Quem desejar e estiver nos casos,

pode dirigir-Se a Joaqmm Jose depi-

nlio, com estabelecimento de alfaiate

em ARCOS DE ANADIA.

_._._._._.__'

AI

Nesta typographia executam-se todos os trabalhos concernentes a arte typograp

 

___._.__..____-

 

' o Povo' DE 'mao
...-
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4.

Messageries Maritimes

   

'A Empreza PTONUÍOI'a, por contraclo com a una colnp mhm olTerece passagem nos ma»

@mms P“QUCÍOS francezes a Salurem de I.isboa:-~ORENOQUE eu¡ 8 (ls dezembro. directa

meme 3° RÍG' df'- Jünüire. Monlevideu e Bueno Ayres. SENEGAL em 23 de dezembro 4 para'

pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro, Monteriduu e Buenos Ayres.

A "WS"l dt' 4-' classe é commum pa n Os sr.' passageiros de 22.". _

'l'racta-se em AVEÍRO, Agent-in Cenlrnl, com PAULO DE SOUSA PEREIRA

58 ::RUA DE JOSE ESTEVA'hh-:lili

 

HOTEL_ “CisNE ' -rouai
Praça da Fructa

WAVEIROÍÊÊÍW-
.'

 

O local onde se acha situado, esta nova casa, os elegantes

commodos c confortaveís aposentos, a limpeza e promptidño do ser~

viço e a medicidade dos preços, tudo rceormneuda aos viajantes es-

te esplendido hotel.

O proprietario em“:arrcga-se ide 'fornecer OVOS-MOLLES e

MEXILIIÀO, por precos rasoaveis. ' * a

Tambem está habilitado a fornecer vinhos de 1.a qualidade,

tanto verde como maduro; ' '

0 proprietario espera que todos os viajantes e habitantes d'es-

ta cidade o honrem com a sua visita, porque, quem ali fôr a pri-

moira vez, decerto voltará., atteudendo a ::fiabilidade do tracto e

aos preços convidativos. __~

EÉÊÊÊEÊEEE ' ÔNDÉÂNTES
(Primeiros versos¡

A eonixnissão abaixo assigna- m“

da arrradecc por esta forma. visto
b 7

não poder fazel-o mdrvrdualmen- -IA-lbel to Bessa'

todos os cavalheiros ue :se . -
te' a' . _ . V q . A” venda. em formosa edieçao
tem dignado coadJIIval-a acceitan~ . ,

, .. ¡ngm/I.

do exemplares do almanaeh Car-L» _

dade, editado para. leuitivar as

cireumstameias d'uma familia, cu-

jo 'chefe se acha na cadeia, c ao

mesmo tempo rega~ a, todos ou me-

valheiros, a quem o mesmo alma-

naeh foi remettido, c que até ao

presente por qualquer circums-

 

,. 7,____ _1 ,

Crlmes de uma. asso-

ciação secreta.

Ultima e o mais interessante pn-

l›lãru.;.ão :lc Xavier de Montepin,

anotor dos rnninncrs: ¡í'iruzre n.“ 13 e

.Mg/.strrins .tir Inn/t /wrng-u..

l.“ l'urle-«A noite de sangue.

2." Parte-O olho de lynee.

3.“ Parte-A mãe e o filho.

Edição ornada com clu'ouios a li-

niSSiInnscIn-es e cuni priinornsns gra-

vuras. (J. :ln chrome JU reis, '.30 reis

por semana. '

BRINDE a cada assignante, 1005)'000

dido, a fineza de o lazerem, n lim

da commissão poder descarregar

o caderno respectivo, fechar suas

contas e fazer entrega do saldo; e

quando algum dos cavalheiros a

quem nos dirigimos não possa

ou não queira. acc-citar o livro,

rogamos-lhe a fineza de o devol-

ver para a sede da commissâo rua

da Magdalena, 230,-sobre-loja, reis em :z memos da Mem, um mu_

Lisboa. gnilieo album com ;1:3 vistas dos prin-

Não enviamos estampmms Por ¡ cipaes monumentos da cidade do Por-

~ . .- . to, no luu (ln obra.

"ao sabermos quem sao as. Pilh- Aàsignn-So em todos as livrarias no

Boas que querem deVOlVer Iwms) escriptnrio (lu emprezn editora Belem

6:0.“ run «ln Cruz de Pau, 26, onde

oii'ensivo da generosidade d'esscs se dão os prosriectos.

 

i Dev. EX.“

Attentos veneradores e ereados ,AS GUEMÂS
_ A x :na

Dr Francisco Eàdêilii'eeiiziemstello Branco. É
1.0

Vogaes m“

Dr. João Pinto Ludgero Machado.

\ Bacharel Miguel Antonio do. Cunha c Costa.

lBacharel Hilsrio .lacintho de Jesus' e _Silva_

Antonio Rocha-Empregado no Montepio Pc- V Franccza_[:m msciwlo semana, de 4

lirnno.
_I ,S e rn_- , _ l W i

Antonio Francisco da CruzeSilra-Iledaclor 231113,_,QÍL ?glljl'jalil ¡,5¡ 0 gravuras

do Conan-:nero ' 4 ,' - . A ó“il'hL no (,sel'lpwnc da

Pereira (t CM-Negociantes.

Manuel d'Assis e Costa-Jornalista.

Adriano rl'Amaral Albuquerque-(inicial de

marinha.

Januario de (.ilireira-Log-:istm
l

J. Garcia de Lima-Reclactor do (karina.

Erekmann-Chatrian

 

emprnzu .lu Romances lllustrados rua

da Fabrica, _GU-POR'I'O, e em todas

as livrarias e lílOSílle.

_ Arreilnm-se correspondemgs nas

diversas terras do rain J_

  

TYPOGRAPHIA no "POVO DE AVEIRO,
r/;f

ane :arestas ~~ araras

 

._...-

  

' tes, começa 119 PRIMEIRO DE JANEIRO.

Obra [n'emiada pela Academial

'-v-v-_p

LlVQÉAHIA

M8110 Guimarães de 1883

AVE IRQ Espectaculo rindo por amadores eñé

Elementos de grainmaticn portugue- bel-85“?“ C31“ dO? 50900"“ _dl'

za, coordenados para uso das escolas,Comp?“_lma dos BDmbP'POS \'Ulumaml¡

elementares por J. Soares de F. arde Ave"“- _ ' '

Castro, professor crucial. › . A'corneriia em l _acto_ _ v

_ _ SEGUNDA EDIÇÃO Ui MM “ENCOMENDA .

Preço, broch. 200 reis, cnc. 280 reis.l A como““ em 2 “Ctos- l'

- CASAR PARA. MORRE

- - Leecmnista '
E a comedia em -l nach.

Ciumes, amor, e cosinha. ;n

. * ALEXANDRE DAS DORES (2.3.51. --

MIRO. lecciona em casas particulares.

mutliemntiea, portuguez e from-ez, e

abre um curso nocturno de mathema-

tica 2.' e 3.“ parte. ,

Tractor na rua do Arco, Quinta da

Apresentação, AVEIRO.

l.

É.. ram...“

Theatro ;Aveirens * " '

 

Domingo 23 de dezembro '

t'

 

I

As 7 horas e meia da nextel

----r-~ 1

Photographia , .o

nas' ' r.
JOSÉ BERNARDES DA cnuz g'

82, RUA DIREITA, 82 L.

rent-racer, nrssowre

 

PROCESSOS ESCANDALOSOS
D05

Frades, das Freiras, dos Nobres, e dos Reis

Í
'

_ a

Por uma somedade de homens de letras,

' r

Emprehendendo esta publicação, a empresa da BIBLIOTHEG

HORAS DE LEITURA, entende prestar um bom serviço aos q'

se empenham na santa cruzada da democracia, a que muitos pr

tendem oppôr as tradieções de um passado que não conhecem.

truir esse espantalho é pór de parte um dos maiores obstaculoáÍ

refundição das sociedades modernas. - i '

Conhecer a desmoralisação profunda em que jazeram as soc

dades que nos precederam, não é um entretinimento de ociosf

ue'm satisfazer uma simples curiosidade brejeira, é, principalmei 7;,

predisporos espiritos para a aspiração generosa de mais completa"

ideaes de justiça e de moral, que *só nos podem advir do futuro =_

jamais do passado. É» i l

Já. estão impressas as primeiras folhas da celebre

@USA

~ na arrasa-iv'
A distribuição por fascículos, em Lisboa aos senhores assiin

,.

I.

f
l
*
*

CONDIÇUES DA ASSIGNATURA: - Em Lisboa, seman

mente, acto da entrega, cada f'useieulo de 6 Folhas, 60 reis. Prev.:

cias c Açores, series de 4 fascículos, pagamento adiantado,

Possessões Ultramarinas, por series de' 12 fascículos, pagos atlin 7

tados, 8.00. No Brazil opreço em moeda fraca é regulado pelos

correspondentes. A quem angariar e garantir 5 assignaturas

outra eomrnissão, um exemplar gratis. Correspondentes e livrari

um exemplar gratis por cada serie de 10 assignaturas, além Íiv'_

conmiissào do costume. Assigua-se no escriptorio da empreza, ui"

da Reza, 273 a 275 e em todas as livrarias de Lisboa. i

UFFIBNA UE SEHHALHAHIA =
DE j

JOÃO AUGUSTO DE SOUZA ;e

4----Larg.o da Apresentação-m6

 

    
  

  

      

eu 2_

arame
_W_1_ m

Nesta, offieina. fazem-se ñortões, gmd

lavatorios,fogões,e
camas de preço de

8$OOO a W400.

 

ea, para o que tem uma variada eolleeção de phantasias e vinhetas modernas,

Imprimem-se bilhetes de visita a principiar em 360 reis, o cento. a¡

' i › . “, r - ' ,Lil *I u

- i - 7 - iii". ..II x .1147“ :'2"";'*ai'íi=5.'c ii_ i E“"


